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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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RESUMO: O objetivo dessa pesquisa foi levantar 
a situação de risco para o profissional de 
enfermagem, paciente e ambiente relacionada 
ao manejo de resíduos de luvas de látex segundo 
as percepções dos graduandos de enfermagem. 
Trata-se de uma pesquisa de campo de caráter 
exploratório e descritivo e de abordagem 

qualitativa. Os dados foram coletados em única 
entrevista registrada em gravador de voz seguindo 
roteiro elaborado com cinco questões abertas 
segundo metodologia do Discurso do Sujeito 
Coletivo. A análise dos dados foi fundamentada 
no mesmo método. Participaram do estudo 27 
graduandos de enfermagem matriculados no 4º 
ano que aceitaram participar após assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Os resultados revelaram que os graduandos 
reconhecem que há geração expressiva de 
resíduos de luvas de látex e que oferecem riscos, 
sendo necessário obter conhecimento durante o 
processo de formação sobre o manejo adequado 
segundo as recomendações legais vigentes 
no país. Houve preocupação com a própria 
segurança, do paciente, do ambiente laboral e 
meio ambiente, pois destacaram que quando 
essas luvas não são segregadas corretamente 
no momento da geração podem comprometer 
a destinação final correta. Conclui-se que os 
graduandos reconhecem a necessidade de 
proceder o descarte adequado, visando a 
proteção do profissional, paciente, ambiente e 
meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos de Serviços de 
Saúde; Enfermagem; Equipamento de proteção 
individual; Látex; Risco.

LATEX GLOVES WASTE: RISK 
PERCEPTION ACCORDING TO NURSING 

UNDERGRADUATE STUDENTS
ABSTRACT: The research aimed to analyze the 
risk situation for the nursing professional, patient 
and environment related to the handling of latex 
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gloves waste according to the perceptions of nursing undergraduate students. This is an 
exploratory and descriptive field research with a qualitative approach. Data were collected 
in a single interview recorded on a voice recorder following a script prepared with five open 
questions according to the Collective Subject Discourse methodology. Data analysis was based 
on the same method. Twenty-seven nursing students enrolled in the 4th year participated in 
the study, who agreed to participate after signing the Free and Informed Consent Form. The 
results showed that undergraduate students recognize that there is a significant generation 
of latex gloves waste and that they offer risks, and it is necessary to obtain knowledge during 
the training process on the proper handling according to the legal recommendations in force 
in the country. There was concern about their own safety, the patient’s, the work environment 
and the environment, as they highlighted that when these gloves are not properly segregated 
at the time of generation, they can compromise the correct final destination. It is concluded 
that undergraduate students recognize the need to proceed with the proper disposal, aiming 
at the protection of the professional, patient, environment and environment. 
KEYWORDS: Medical Waste; Nursing; Personal Protective Equipment; Latex; Risk.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente, o gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) desperta 

preocupação em países em desenvolvimento, pois fatores como o aumento da população, 
expectativa de vida e de doenças crônicas elevam a procura pelos serviços de saúde 
e, consequentemente desperta a necessidade dos profissionais da saúde manipularem 
adequadamente os resíduos gerados em todas as etapas, pois quando não ocorre há 
possibilidade de riscos para a saúde pública e meio ambiente (MAHLER; MOURA, 2017).

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) os RSS são 
classificados como perigosos, e de acordo com a Resolução da Diretoria Colegiada 
(RDC) 222/2018 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) são divididos em 5 
Grupos: Grupo A: biológicos ou infectantes, com presença de agentes biológicos; Grupo B: 
químicos, sendo saneantes e medicamentos; Grupo C: rejeitos radioativos, com presença 
de material radionuclídeo; Grupo D: comuns, comparados aos resíduos domiciliares; e, 
Grupo E: perfurocortantes, composto por materiais perfurantes ou escarificantes, sendo 
esses grupos gerados nos estabelecimentos de assistência à saúde (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004; BRASIL, 2018).

No contexto da assistência à saúde destacam-se entre os resíduos gerados as 
luvas, classificada como Equipamento de Proteção Individual (EPI) indispensável utilizada 
pelos profissionais da saúde, entre eles a equipe de enfermagem, com a finalidade de 
proteção em situações de exposição aos riscos durante as práticas laborais, de acordo com 
a Norma Regulamentadora NR 6 (BRASIL, 2010).

Entre os tipos de luvas disponíveis há estéril, utilizada em técnicas assépticas, 
produzida com matéria prima de látex natural ou proveniente da associação com o látex 
sintético, também há opção em vinil. Em situações que não é necessária a utilização de 
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técnica asséptica poderá ser utilizada luva de látex natural, borracha sintética, combinação 
entre látex natural e borracha sintética, ou Policloreto de Vinila. Ressalta-se que todos esses 
tipos de luvas são de uso único, devendo ser descartadas imediatamente e corretamente 
após utilizadas (SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, 2016).

Considerando o papel fundamental do enfermeiro no contexto da assistência pontua-
se entre as atribuições a necessidade de conhecimento e capacitação desse profissional 
sobre o cumprimento do manejo adequado dos RSS, em destaque as luvas, segundo as 
recomendações técnicas vigente no país, visando a orientação e supervisão da equipe de 
enfermagem com a finalidade de minimizar possíveis riscos relacionados.

Frente a essa problemática, o objetivo dessa pesquisa foi levantar a situação de 
risco para o profissional de enfermagem, paciente e ambiente relacionada ao manejo de 
resíduos de luvas de látex segundo as percepções dos graduandos de enfermagem.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa de campo de caráter exploratório e descritivo, de 

abordagem qualitativa realizada em uma Universidade Privada localizada no estado de 
São Paulo. 

Foram convidados em sala de aula para participar da pesquisa todos os 33 
(100%) graduandos de enfermagem cursando o 4º ano. Os critérios de inclusão foram: 
estar matriculado no referido período e aceitar participar da pesquisa, sendo excluídos os 
graduandos não matriculados no ano selecionado e recusa.

O instrumento elaborado para a coleta dos dados foi estruturado segundo proposto no 
método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), fundamentado na teoria das Representações 
Sociais, que permite ao participante livre expressão sobre o tema selecionado (LEFEVRE; 
LEFEVRE, 2012), sendo utilizado um roteiro de entrevista composto por cinco questões 
norteadoras abertas: 1. Os Resíduos de Serviços de Saúde fazem parte do cotidiano do 
enfermeiro em todas as áreas de atuação, portanto, é necessário adquirir conhecimento 
sobre o manejo desses resíduos, que deve ocorrer durante o processo de formação 
pensando no preparo para futura atuação profissional. “Por que você acha que isso é 
importante?”; 2. Entre os diferentes tipos de resíduos gerados é possível afirmar que as 
luvas, em sua maioria a base de látex, compõem os Equipamentos de Proteção Individual 
que o enfermeiro utiliza diariamente para diferentes tipos de procedimentos direcionados 
ao cuidado.  “Você poderia falar sobre isso?”; 3. Você tem informação que as situações de 
risco relacionadas as práticas cotidianas do enfermeiro são diversas, entre elas se inserem 
os resíduos gerados dos quais as luvas fazem parte. “O que você pensa sobre isso?”; 4. 
Paciente também é alvo de exposição a riscos, entre eles os resíduos gerados dos quais 
podemos destacar as luvas a base de látex não é mesmo? “Por que você acha que isso 
acontece?”; e, 5. O olhar para o descarte das luvas de látex evidencia outra preocupação, 
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ou seja, relacionada ao ambiente, pois também é alvo de exposição a riscos, não é mesmo? 
“Você poderia falar sobre isso?”

Destaca-se que a coleta dos dados ocorreu após aprovação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, sob parecer nº 3.342.963/2019 e Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) 10069019.7.0000.5383, segundo as determinações da Resolução nº 
466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).

Após convite e aceite do participante o mesmo recebeu esclarecimentos sobre a 
pesquisa e assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta dos dados 
foi realizada individualmente pela pesquisadora em sala reservada na instituição, nos 
períodos manhã, tarde e noite, com ciência da coordenadora do curso, por meio de única 
entrevista registrada em gravador de voz, com tempo médio individual de 5 minutos e 5 
segundos para cada entrevista, sendo considerada a disponibilidade do participante, sem 
interferência nas atividades acadêmicas.

As respostas obtidas foram transcritas após escuta e analisadas segundo o método 
do DSC, sendo inicialmente selecionadas as Expressões-chave (ECH) que representam os 
principais conteúdos de cada entrevista transcrita integralmente, posteriormente subtraídas 
as Ideias Centrais (IC) das ECH, ambas denominadas figuras metodológicas, seguido pelo 
agrupamento das IC com conteúdo comum e construção do DSC (LEFEVRE; LEFEVRE, 
2012).

3 | 	RESULTADOS
Os dados dessa pesquisa foram coletados nos meses de fevereiro e março de 

2020, sendo que entre os 100% (33) dos graduandos matriculados, 81,8% (27) aceitaram 
participar da pesquisa e 18,2% (6) recusaram. Referente ao gênero 11,1% (3) masculino 
e 88,9 % (24) feminino, com idade média de 26,5 anos. Entre as 27 entrevistas realizadas 
88,9% (24) foram transcritas e 11,1% (3) não foi possível transcrever. As respostas obtidas 
dos participantes por meio das questões norteadoras resultaram nos oito DSC apresentados 
a seguir.

DSC 1: Preocupação em obter conhecimento sobre o manejo de resíduos 
minimizando riscos de descarte incorreto

Os graduandos consideram que é necessário obter conhecimento sobre o manejo 
de resíduos durante o processo de formação. 

“Ah... sempre no começo da formação é muito importante que a gente já tem o 
conhecimento de como ser descartado, tanto para o meio ambiente, [...] para instituição, 
porque a gente não pode jogar tudo por exemplo no lixo comum ou no lixo contaminado 
que é mais caro de ser processado. [...] Os resíduos [...] permeiam [...], o nosso meio de 
trabalho, [...] de estudo [...], quando você [...] começa [...] atuar como enfermeiro, [...] você 
vai [...] ter pelo menos uma base do que fazer e [...] onde colocar o lixo, [...] não só das 
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luvas, mas de todos os demais resíduos [...], porque a gente pode [...] passar para a nossa 
equipe [...] para ajudar [...] evitar que aconteçam infecções [...] com o descarte incorreto 
dos resíduos, [...] colocando-nos em risco, os pacientes, [...] a população [...]”.

DSC 2: Relevância das luvas de látex como EPI reduzindo riscos de exposição 
dos profissionais

Outro apontamento pelos participantes foi relacionado a importância do uso das 
luvas nas atividades laborais. 

“É um EPI importante para o profissional [...], a gente é treinado o tempo todo 
durante o período que você está na universidade ou no curso técnico que ela é fundamental 
[...] para a proteção, [...] e [...] auxilia na segurança do paciente, acompanha os outros 
equipamentos que a gente usa [...], são essenciais, [...] é um dos que nós mais usamos, [...] 
porque ele cria uma barreira de proteção física, [...] nós profissionais da saúde [...] nunca 
sabe qual o tipo de microrganismo que estamos lidando, é sempre um imprevisto para qual 
paciente que a gente vai estar precisando atender [...], então, acho que é um meio mais 
importante de proteção, porque a gente trabalha com as mãos [...] para fazer tudo, desde 
o banho, do acompanhamento, até um procedimento invasivo, [...] na segurança de entrar 
em contato com fluídos, [...] sem ela, na verdade não teria condição de fazer quase nada, 
é proteção [...]”.

DSC 3: Preocupação com o descarte correto das luvas de látex minimizando 
riscos de práticas inadequadas

Os graduandos demostraram preocupação em descartar corretamente as luvas 
usadas em situações diversas durante as práticas assistenciais. 

“Bom, quanto as luvas eu acredito que do Grupo A, que são os biológicos, é o maior 
resíduo gerado nos serviços de saúde, no entanto o que tem maior contato com secreção, 
[...] isso porque a gente usa mais como uma barreira de proteção para o paciente, [...] 
então, eu acho muito importante a gente ter o conhecimento sobre o descarte das luvas 
[...], quando usar, quando não usar para fazer uma coisa que não tem necessidade [...]. Eu 
acho que a luva é o que mais gera resíduo [...] no ambiente hospitalar e que ocorre mais 
descarte incorreto [...]. É um instrumento que a gente usa todo dia e o descarte dela deve 
ser correto, porque ela tem secreção, [...] sangue, [...] muitas coisas que a gente às vezes 
[...] não vê, mas está ali [...]. Conforme a gente estudou a nova Lei, a RDC 222 de 2018 
[...] que fala a respeito de descartar luvas não contaminadas [...] no lixo comum, [...] e pode 
diminuir os custos [...] na área hospitalar [...], eu fico um pouco com dúvida com isso, porque 
a gente não sabe realmente se essa luva foi contaminada ou não, eu acredito a meu ver, 
deveria continuar sendo descartada em lixo branco. Então, é importante dependendo do 
procedimento que você vai efetuar [...] tem que estar atenta a questão do descarte, porque 
por exemplo, a luva se tiver um resíduo biológico, contato com secreção, fluídos, você tem 
que saber que ali está infectado, então [...] você vai ter que descartar no lixo branco, [...] é 
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muito importante essa questão da segurança e saber [...] descartar [...]”.

DSC 4: Riscos relacionados as luvas de látex na prática assistencial
Destacam-se nos resultados obtidos a manifestação dos participantes no que se 

refere aos riscos relacionados as luvas no cotidiano profissional em diferentes situações. 
“Penso que a luva [...] não vai deixar a gente ao risco, têm algumas que normalmente 

têm os defeitos, mas [...] acho que a luva é essencial para tudo [...]. Ela serve como uma 
barreira para nós [...], uma proteção que é o essencial, que nós vamos ficar 100% protegidos, 
[...] como os pacientes [...] e o interessante é que nós não usamos só na área hospitalar, 
mas [...] em outros lugares, no domicílio [...], então é algo muito importante que [...] deve 
ser utilizado todas as vezes que for necessário. Tem a questão de que depois de utilizada 
[...] vai ser um resíduo [...] como outros tipos de resíduos [...], devem ser descartadas 
corretamente [...], mas antes disso ela é uma proteção para o profissional [...]. O profissional 
de enfermagem [...] tem além das responsabilidades contínuas [...], responsabilidade dos 
resíduos gerados pela equipe, como descarte da luva e acho importante [...] conscientizar a 
equipe [...] sobre [...] os riscos do descarte incorreto [...], tanto para o meio ambiente, como 
custo para a instituição. Tem [...] perigo da pessoa descartar a possibilidade de lavagem 
das mãos achando que a luva é melhor opção e só trocar a luva, acho que são esses os 
riscos [...]”.

DSC 5: Riscos relacionados à ausência da troca de luvas de látex e higienização 
das mãos

Os relatos dos graduandos apontaram preocupação em manter a efetiva troca de 
luvas entre procedimentos, assim como a prática da higienização das mãos. 

“[...] Às vezes têm profissionais que não estão devidamente capacitados, que não 
trocam luva, entra no quarto do outro com a luva, [...] você está dando um banho, [...] tem 
que trocar [...] um curativo, uma fixação, [...] tem que haver uma troca de luva sim, durante 
cada procedimento para não pôr em risco o paciente. Acho que os riscos eles podem ser 
gerados quando a gente não troca luva, muitos deles não trocam a luva, ou [...] não lava a 
mão. [...] Acho que se o profissional fizer a troca da luva, higienizar as mãos, [...] não traz 
nenhum risco para o paciente”.

DSC 6: Riscos de alergia relacionados as luvas de látex 
Outro apontamento dos graduandos foi relacionado a possibilidade do paciente 

apresentar alergia a matéria prima da luva, o látex.
“[...] Pela falta de informação do próprio paciente, [...] em questão da alergia [...] que 

ele pode ter e não saber e acabar [...] agravando o problema dele de saúde [...]. Existem 
outros tipos de luvas, mas desde que [...] o próprio profissional tem alergia ao látex aí você 
vai fazer o uso de outro tipo de luva [...], mas pelo paciente [...], só se ele relatar que [...] 
tem esse tipo de alergia [...]”.
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DSC 7: Riscos de contaminação do meio ambiente com as luvas de látex 
Os participantes manifestaram preocupação em relação a possibilidade de exposição 

da luva no meio ambiente em situação de descarte incorreto desse resíduo. 
“Os riscos [...] da luva [...] para o meio ambiente [...] pode ser [...] desde que não é 

descartada de forma correta [...] segundo a RDC 222 [...] que a gente [...] foi orientado a 
seguir [...]. O risco [...] é minimizado desde que se sigam as recomendações preconizadas 
tanto do uso, quanto [...] o descarte [...], então, por exemplo, se eu for descartar uma luva 
suja, já infectada, independentemente do microrganismo, [...] no lixo comum, [...] eu vou 
estar gerando um risco para o meio ambiente [...], população, [...] sociedade e polui ainda 
mais [...]. Se ela for descartada corretamente [...] vai ter o seu destino de forma correta, 
[...] porque se [...] está no lixo biológico [...] vai ser extinto aquele perigo [...]. Como tem 
agora essa nova RDC 222, você desprezando [...] no saco preto ela não vai ser incinerada, 
quanto tempo ela vai ficar para se decompor [...]? É uma preocupação, porque se ela for 
incinerada tudo bem, mas [...] está contaminada, [...] desprezada num saco preto [...] como 
comum, [...] para onde ela vai? Eu acho que o descarte da luva errado desde a segregação 
[...] já é um risco para o meio ambiente, [...] porque [...] a destinação final [...] vai ser 
diferente do que seria correto [...], às vezes [...] vai para o lixo comum do aterro sanitário, 
[...] fica uma interrogação aí [...], essas luvas demoram anos para... não sei te dizer dessa 
parte. [...] Acho que é muito importante essa segregação, [...] é uma das principais. [...]. 
Acho que é mais essa preocupação que eu tenho [...]”.

DSC 8: Riscos de contaminação do ambiente com as luvas de látex
Outra situação mencionada pelos participantes foi a preocupação com a possibilidade 

de exposição do ambiente de trabalho as luvas usadas, local em que há o uso contínuo 
desse tipo de EPI.

“[...] É necessário [...] produzir esse resíduo porque é um EPI indispensável em 
[...] todas as situações, não tem como não usar, então [...] acho que dá para diminuir 
a quantidade [...] usada de luva. Eu acho de extrema importância [...] ter esse olhar 
diferenciado para o uso da luva, tentar aprimorar cada vez mais o nosso conhecimento, [...] 
já que a RDC trouxe essa nova norma [...], para tentar nos adequar e [...] produzir o lixo 
com sabedoria [...]. Conscientização, treinamento de equipe, se [...] estiver conscientizada 
[...] daquilo [...] que é certo e [...] errado, do que fazer da luva, o ambiente vai ficar mais 
seguro [...]. Ambiente de trabalho [...], já podemos ver que é um local onde tem muita 
sujidade, muito microrganismo, [...] que olhando aparentemente [...] o uso da luva, talvez o 
que para mim pode ser que não tem aparência de sujidade, talvez para o outro profissional 
da saúde tenha, [...] o profissional que está com a luva [...] não tira [...] para fazer essas 
outras coisas [...], sai no corredor com a luva, vai no posto, volta para o quarto [...], às vezes 
[...] toca na cama, [...] pega um equipo, abre uma gaveta, fecha uma porta, abre o chuveiro, 
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e aí todo o ambiente começa a ser contaminado, [...] e isso gera risco para o paciente [...], 
acompanhante e outras pessoas que vão estar naquele mesmo local. [...] Por mais que [...] 
quem traz o risco é a pessoa que trabalha no ambiente, ela faz um ambiente seguro, se [...] 
sua equipe está conscientizada da importância disso. [...] Então, em relação ao ambiente é 
um assunto bem delicado, porque talvez para mim o descarte da luva seja no branco, para 
o outro no lixo preto, [...] eu acho que é isso em relação ao ambiente”.

4 | 	DISCUSSÃO
Neste estudo, a preocupação com o manejo adequado dos RSS com destaque 

para resíduos de luvas de látex segundo as normas vigentes no país foi evidenciada nos 
discursos dos participantes, com foco na proteção do profissional, paciente, ambiente 
e meio ambiente, sendo manifestado interesse em obter conhecimento sobre RSS na 
graduação, pois reconhecem além de suas atribuições no gerenciamento dos profissionais 
de enfermagem, a responsabilidade no direcionamento das práticas adequadas de manejo 
dos resíduos, como alternativa para minimizar riscos de exposição.

Essa situação revelada vem de encontro com a Resolução 303/2005 do Conselho 
Federal de Enfermagem em relação ao enfermeiro, pois afirma que, além de sua atribuição 
em coordenar os profissionais de enfermagem, também pode atuar no gerenciamento dos 
RSS, sendo necessária inscrição no Conselho Regional de Enfermagem, e não responder 
concomitantemente processo ético profissional, sendo assim considerado apto para 
assumir Responsabilidade Técnica em relação a elaboração e implementação do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) em acordo com as exigências 
legais vigentes no país (CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2005).

Destaca-se que o processo de formação do graduando de enfermagem visa 
capacitar o futuro profissional com conhecimento científico e técnico para a realização de 
competências e habilidades específicas (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2001).

No levantamento da literatura resultados de estudo que avaliou o conhecimento 
dos profissionais de enfermagem sobre o gerenciamento dos RSS em duas unidades de 
internação de um hospital pediátrico no sul do Brasil revelaram que o enfermeiro tem função 
fundamental como supervisor e orientador de sua equipe no cumprimento das etapas de 
manejo dos resíduos, sendo citado que práticas de educação favorecem mudanças no 
trabalho e reduz prejuízos à saúde e ao meio ambiente relacionado aos resíduos (BENTO 
et al., 2017). 

Ainda, segundo estudo de revisão da literatura realizado por Barbosa e Cabral 
(2019) que analisou o papel do enfermeiro no gerenciamento dos RSS, assim como na 
elaboração e implementação do PGRSS, identificaram que o enfermeiro com atribuição 
de gerenciar os RSS deve estar fundamentado em bases científicas e normas técnicas 
nacionais vigentes, destacando a importância da educação continuada dos profissionais 
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envolvidos direta ou indiretamente com o manejo dos resíduos, pontuando a importância 
do PGRSS como forma de reduzir impactos para os profissionais, comunidade e meio 
ambiente.

No presente estudo a necessidade de cumprimento das determinações da RDC, 
para o manejo adequado dos resíduos, foi citada pelos participantes, porém sem especificar 
número e ano de publicação. Pontua-se que a RDC 222/2018 regulamenta as boas práticas 
de gerenciamento dos RSS, que devem ser seguidas por todos os geradores na execução 
das etapas do gerenciamento para a destinação adequada dos resíduos produzidos (Brasil, 
2018), fortalecendo a indicação de consolidar esse conhecimento no processo de formação 
dos graduandos de enfermagem para efetiva implementação em sua prática profissional.

A gestão dos RSS e o conhecimento dos profissionais de enfermagem sobre 
a legislação específica vigente no país foram analisados em estudo realizado em três 
unidades Básicas de Saúde em uma cidade do Rio Grande do Sul, onde os autores 
encontraram lacunas no que se refere ao gerenciamento e manuseio desses resíduos 
como resultado de falhas no processo de habilitação dos profissionais envolvidos sobre as 
legislações vigentes que determinam condutas para esses resíduos e ausência do PGRSS 
(TEIXEIRA et al., 2018). 

Outra situação identificada no discurso dos participantes relacionada aos resíduos 
gerados foram as luvas citadas como uso em larga escala nas diversas situações de 
atendimento em que há contato direto com fluídos corporais sem conhecimento da 
condição clínica do paciente, reforçando a adesão ao uso desse EPI como essencial 
barreira de proteção para ambos. Pesquisa realizada com a finalidade de caracterização e 
quantificação dos resíduos gerados em um serviço de Atendimento Pré-Hospitalar móvel 
no período de 8 dias consecutivos identificou entre os resíduos acondicionados em sacos 
brancos, Grupo A, que 24,66% eram extensões e luvas de látex (MENDES et al., 2015).

Pontua-se o indispensável uso das luvas nas práticas assistenciais, assim como o 
descarte correto segundo as determinações da RDC 222/2018 (Brasil, 2018), que orienta 
o descarte no Grupo D, quando não há fluídos corporais, fato que despertou preocupação 
e receio manifestado pelos graduandos pela possibilidade de não visualizarem tais fluídos 
e proceder o descarte de forma inadequada, sendo sugerido pelos mesmos manter o 
acondicionamento somente no Grupo A como forma de segurança.

Porém, a resolução vigente determina que somente luvas utilizadas em situações de 
exposição a agentes infectantes sejam descartadas em recipientes destinados aos resíduos 
do Grupo A, sendo fundamental o gerenciamento adequado, bem como a capacitação 
das pessoas envolvidas no processo de manejo dos resíduos gerados (BRASIL, 2018). 
Ressalta-se que é necessária atenção para o correto cumprimento do manejo dos resíduos, 
pois minimiza riscos de exposição no ambiente e contato com profissionais e pacientes.

Dados de estudo realizado em hospital em uma cidade no Maranhão que investigou 
os fatores associados ao manejo adequado de RSS entre profissionais de enfermagem 
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revelou que quando há conhecimento sobre os riscos relacionados aos resíduos reflete 
diretamente no cumprimento adequado das etapas de manejo, sendo considerada relevante 
a relação entre os resíduos e à saúde do profissional no que se refere a exposição a 
acidentes ocupacionais no processo de manejo, reforçando a importância de capacitação 
sobre o tema (OLIVEIRA et al., 2018).

Nesse contexto, a inserção de conteúdos relacionados ao manejo de resíduos deve 
fazer parte da agenda de atividades educativas programadas nas instituições de ensino 
superior, fortalecendo conceitos sobre o manejo adequado de resíduos na prática laboral. 
Fato identificado em estudo de Hoffmann, Santana e Freitas (2021) que ao analisar o 
conhecimento sobre RSS entre profissionais de enfermagem e de serviço de higienização 
e limpeza, entre os resultados obtidos houve destaque para a manutenção do PGRSS que 
em seu conteúdo contempla ações de educação continuada como meio para garantir uma 
prática segura e responsável pelos envolvidos no processo das etapas de manejo desses 
resíduos.

Outra preocupação elencada pelos graduandos deste estudo foi em relação ao risco 
de contaminação relacionado à substituição da higienização das mãos pela troca da luva, 
contradizendo as diretrizes básicas estabelecidas pela Norma Regulamentadora NR 32 
destinadas a segurança e proteção dos profissionais da saúde que orienta não substituir a 
efetiva higienização das mãos pelo uso das luvas, sendo essa prática indispensável antes 
e após a retirada das mesmas (BRASIL, 2005).

Estudo que analisou a adesão dos profissionais de enfermagem à higienização das 
mãos e o uso de luvas em serviço de hemodiálise no interior de São Paulo encontrou 
baixa adesão dos participantes a essa prática, principalmente antes da realização de 
procedimentos, e quando realizada a escolha foi utilizada água e sabão. Quanto a adesão 
ao uso de luvas, observou-se alto índice de reutilização, despertando atenção para as 
práticas de enfermagem realizadas com mais de um paciente ao mesmo tempo, assim 
como a não utilização desse EPI em situações necessárias (SILVA et al., 2018).

Neste estudo conforme relatos dos graduandos, foi mencionado que as luvas de 
látex podem oferecer risco de alergia para o profissional ou paciente. Porém, essa situação 
é considerada de difícil identificação, pois geralmente ocorre somente quando há exposição 
ao látex. Entretanto, quando identificado previamente algum tipo de alergia há alternativas 
de uso de luvas produzidas com outros materiais disponíveis.

Segundo Martins et al. (2015) a relação do aumento do índice de complicações 
de reações alérgicas associadas à exposição a produtos que contém látex, tais como 
as luvas, pois no momento em que são removidas ocorre a dispersão de partículas de 
látex no ambiente, sendo classificadas como leves, colocando as pessoas em situação 
de exposição, seja pela via respiratória ou ocular, e também há possibilidade de iniciar 
reação alérgica em pessoas sensíveis ao material. Portanto, é imprescindível a rotulação 
de produtos médicos que contém látex natural em sua composição, alertando profissionais 
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e pacientes, minimizando possíveis consequências relacionadas.
Ressalta-se neste estudo a menção do cuidado com o meio ambiente, no que se 

refere a importância do descarte correto das luvas segundo suas características, apontando 
necessidade de atenção na segregação, etapa principal do manejo. Segundo a RDC 
222/2018 o gerenciamento dos RSS envolve desde o planejamento até a implementação 
de práticas de manejo adequadas e fundamentadas em referências científicas, técnicas, 
normativas e legais vigentes no país com a finalidade de reduzir a produção dos resíduos 
e garantir a disposição final adequada, em benefício a segurança dos trabalhadores, da 
saúde e do meio ambiente (BRASIL, 2018).

Estudo realizado com trabalhadores de um grupo hospitalar da região Sul do Brasil 
para discutir sobre aspectos considerados relevantes na educação ambiental nas referidas 
unidades identificou que é fundamental resgatar a interação entre o homem e o meio 
ambiente em todos os setores da sociedade, entre eles no ambiente de trabalho, almejando 
uma sociedade sustentável (SARI; CAMPONOGARA, 2017). 

Pontua-se que o meio ambiente vem passando por processos de alterações, 
sendo destaque as ações humanas como responsáveis, afetando também à saúde das 
pessoas. Considerando essas alterações, é possível afirmar que os futuros profissionais 
de enfermagem estarão em contato com patologias resultantes de problemas ambientais, 
reforçando a necessidade de obter conhecimento durante a graduação sobre as possíveis 
causas relacionada, proporcionando o desenvolvimento do senso crítico e reflexivo, 
preparando-se para identificar essas causas e propor intervenções resolutivas em benefício 
à saúde das pessoas e do ambiente (MORAIS et al., 2019).

De acordo com Souza; Andrade e Silva (2017) em estudo que discutiu sobre saúde 
e meio ambiente na graduação de enfermagem revelou a necessidade da inserção das 
questões ambientais nas políticas de saúde, assim como os objetivos da saúde ambiental, 
especialmente quando se remete as práticas cotidianas do enfermeiro que visam atender 
as demandas determinadas pela sociedade e o meio ambiente, sendo imprescindível que 
tais conhecimentos sejam contemplados nas grades curriculares durante o seu processo 
de formação.  

Outra preocupação manifestada pelos graduandos desse estudo foi em relação a 
circulação no ambiente laboral com as mãos enluvadas, pois a rotina intensa e complexa 
de atividades pode favorecer esse tipo de comportamento expondo profissionais, paciente, 
pessoas que circulam no setor e o ambiente. De acordo com estudo realizado em 
hospital universitário do Estado do Rio de Janeiro, com objetivo de identificar os fatores 
que interferem na adesão e/ou adequação às medidas de precaução de contato pelos 
profissionais de enfermagem encontrou que eles têm informação sobre o uso da luva, 
porém com reduzida aplicabilidade na prática, apontando como alternativa resolutiva a 
educação continuada para prática exitosa dos profissionais em todo processo do cuidado 
(PADILHA et al., 2016).
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Observa-se que no cotidiano laboral do enfermeiro há desafios diários no processo 
do cuidar e gerenciar profissionais de enfermagem, e entre essas atribuições se inserem 
o gerenciamento dos RSS, fato também identificado em um estudo realizado em Unidade 
de Saúde da Família que apontou o enfermeiro como referência na unidade no processo 
de gestão, assim como em relação aos resíduos gerados desde o planejamento até a 
implementação de práticas resolutivas com envolvimento de todos os profissionais no 
processo de gerenciamento dos resíduos (SANCHES et al., 2018).

Mayworm, Silva e Marques (2020) reafirmam a relevância do papel do profissional 
enfermeiro em situações que envolvem o cuidado em preservar o meio ambiente, a saúde 
das pessoas, assim como na redução de gastos com objetivo de minimizar a geração 
de RSS, destacando a importância das práticas educativas para alcance dos objetivos 
propostos no PGRSS da instituição.

Segundo Sena et al. (2021), no que se refere ao gerenciamento dos RSS todos 
os profissionais da saúde enfrentam desafios que se estendem desde as características 
estruturais, administrativas, de gestão de pessoas e desconhecimento das legislações 
vigentes no país, sendo situações que contribuem para lacunas na elaboração do PGRSS. 
Os autores afirmam que o gerenciamento correto desses resíduos reduz riscos para os 
profissionais que participam das etapas de manejo, paciente e ambiente, destacando que 
práticas de educação permanente e continuada contribuem para minimizar esses riscos, 
assim como situações de infecção hospitalar.

Destaca-se que o cenário do cuidado reserva espaço para atuação ampla e efetiva do 
enfermeiro em benefício à saúde humana, do ambiente e do meio ambiente, requerendo do 
mesmo o envolvimento, interesse e iniciativa em buscar possibilidades de qualificação para 
atuação segura, com resultados exitosos na prática, reforçando que esse conhecimento 
deve iniciar no seu processo de formação. 

5 | 	CONCLUSÃO
Os resultados desta pesquisa revelaram que os graduandos reconhecem que há 

riscos relacionados aos resíduos de luvas de látex, apontando a relevância da inserção 
desse conteúdo no processo de formação do enfermeiro, pois compreendem que entre 
suas atribuições se inserem o gerenciamento dos resíduos em relação ao manejo correto.

No que se refere ao descarte das luvas destacaram preocupação com o ambiente 
e meio ambiente, pois quando não ocorre segregação adequada no momento da geração 
desse resíduo podem oferecer riscos de contaminação na destinação final, reforçando 
ainda a possibilidade de exposição para profissionais, comunidade e paciente.

Ressalta-se que são limitados estudos nesse contexto, pontuando-se a necessidade 
de promover estratégias de ensino das práticas de manejo adequado dos resíduos entre os 
graduados de enfermagem, destacando-se as luvas de látex, considerando o quantitativo 
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gerado desse resíduo durante o processo do cuidar com a finalidade de minimizar riscos 
para os profissionais de enfermagem, paciente, ambiente e meio ambiente.
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